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Resumo 

Trata-se de um estudo analítico transversal com dados secundários e de domínio público da Pesquisa Estadual de 

Saúde Bucal SB São Paulo 2015 feita em 163 municípios do Estado com a participação de  6051 adultos de 35–44 

anos. As variáveis utilizadas no estudo foram a utilização dos serviços, condições socioeconômicas da família e 

condições bucais como cárie e doença periodontal. Foi realizada uma análise descritiva dos dados coletados e 

apresentados em formato de tabela de frequência e porcentagem. 
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Introdução 
Os levantamentos epidemiológicos possibilitam identificar 

as necessidades, as condições de saúde e doença da 

população permitindo quantificá-las e servir para o 

planejamento e organização dos serviços de saúde 

bucal. O atual estudo utilizou os dados da população 

adulta (33-44 anos) do levantamento epidemiológico de 

base domiciliar das condições orais no Estado de São 

Paulo (SB SP 2015) para verificar a prevalência de  

condições socioeconômicas e  bucais como cárie e 

envolvimento periodontal e utilização dos serviços 

odontológicos na população de adultos. 

Resultados e Discussão 
Na tabela 1, com relação à utilização do serviço a 
variável mais prevalente foi referente a ida à consulta ao 
dentista na qual, 5817 (96,13%) indivíduos responderam 
sim. Nas variáveis de condições bucais as mais 
prevalentes foram 4595 (75,94%) pessoas apresentaram 
igual a 0 número de dentes obturados com cárie e índice 
de CPO-D mais que 16 de 5193 (85,82%) pessoas. No 
bloco socioeconômico tem-se a variável mais prevalente 
foi número de pessoas residentes na casa menor ou 
igual a 4 pessoas residentes igual a 4186 (69,18%) de 
pessoas. Na história da saúde bucal tem-se que o 
atendimento odontológico era de caráter curativo, 
resultando muitas vezes em exodontias1. Esse fato levou 
à uma população que busca pelo atendimento apenas 
em situações de dor, em situações críticas e um alto 
índice de edentulismo, restaurações e obturações. Foi 
observado em uma avaliação à nível nacional2 que o 
menor acesso ao serviço odontológico com o passar da 
idade foi maior no grupo de baixa condição 
socioeconômica, pois com o avanço da mesma a 
oportunidade de acesso ao sistema público reduz3. 
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Tabela 1. Frequência e porcentagem das variáveis 
estudadas em adultos entre 33-44 anos 

 

 

Conclusões 
As variáveis com os dados mais prevalentes foram 
consulta ao dentista; índice de CPO-D maior que 16,  
ausência de número de dentes obturados com cárie e 
menor ou igual a 4 pessoas residentes na casa. 
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